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RESUMO 

 

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (2019), a doença de Alzheimer é a 

patologia mais comum do grupo das demências, com representatividade entre 60 e 70% dos 

casos. Na medida em que a doença evolui, a pessoa necessita de cuidados contínuos 

aumentando consideravelmente o grau de dependência dela para com os familiares e/ou 

cuidadores. A tendência é que o doente permaneça sob os cuidados da família, que por sua 

vez, opta por cuidá-lo em sua casa, o que pode gerar alterações na dinâmica da mesma. Além 

das mudanças na rotina dos familiares, há influência nos aspectos psicológicos e sociais das 

pessoas envolvidas, portanto, buscar conhecer a doença e suas repercussões facilita o cuidado 

para com o doente, bem como a convivência entre os familiares, evitando conflitos e 

desentendimentos. Este estudo tem como objetivo analisar os efeitos da doença de Alzheimer 

nos familiares cuidadores, e conhecer as possíveis dificuldades vivenciadas pelos mesmos; 

compreender como a família se reorganiza diante do adoecimento de um familiar e identificar 

as possíveis intervenções do profissional da Psicologia na atenção a estas famílias. Para tanto, 

a metodologia utilizada foi a revisão sistemática, sendo que a partir da questão norteadora foi 

realizada a busca na base de dados no SciELO/Brasil (Scientific Eletronic Library Online/ 

Brasil), através das seguintes palavras-chave: “Alzheimer e família”, “Alzheimer e 

cuidadores”, “Psicologia e Alzheimer”. Os resultados evidenciaram que existe uma 

preocupação entre os autores em relação aos cuidadores do familiar com a doença de 

Alzheimer, descrevendo as repercussões desta doença no cotidiano familiar e apontando 

estratégias de enfrentamento. Além disso, foi constatada uma carência de publicações 

científicas na área da Psicologia bem como em relação às intervenções do psicólogo na 

qualidade da saúde do cuidador de uma pessoa com a doença de Alzheimer.  

 

Palavras-chave: Alzheimer e família, Alzheimer e cuidadores, Psicologia e Alzheimer. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo de envelhecimento enfrentado pelo ser humano não o deixa imune ao 

surgimento de patologias, entre elas, a doença de Alzheimer destaca-se com grande 

representatividade no grupo das demências. Constata-se que os primeiros sinais da doença 

estão relacionados a perdas sutis da memória, acrescidas da desorientação espacial e temporal, 

sendo que na fase seguinte já é possível identificar o avanço para um déficit mais acentuado 

de memória, comunicação e incapacidade de realizar tarefas complexas. Por fim, a fase mais 

grave é caracterizada pelo comprometimento da capacidade funcional, causando aumento da 

dependência para com os cuidados pessoais. (WHITBOURNE; HALGIN, 2015). 

Com a evolução da doença e a redução da autonomia, a pessoa necessita da ajuda de 

outra pessoa, logo, a tendência é que o doente permaneça sob os cuidados da família, que por 

sua vez, opta por cuidá-lo em sua casa, favorecendo neste caso a alteração na dinâmica 

familiar. Além das mudanças na rotina dos familiares, há influência nos aspectos psicológicos 

e sociais das pessoas envolvidas. Portanto, buscar conhecer a doença e suas repercussões 

facilita o cuidado para com o doente, bem como a convivência entre os familiares, evitando 

conflitos e desentendimentos na família. 

Nesse sentido, os profissionais da saúde exercem um papel de suma importância tanto 

no cuidado para com a pessoa com doença de Alzheimer, quanto na atenção aos seus 

familiares cuidadores. Em relação a isso é importante compreender como o psicólogo pode 

atuar implementando estratégias de intervenção e apoio junto às equipes de saúde, assim 

como visando minimizar o sofrimento daqueles que diante do adoecimento de um familiar, 

como mostram os estudos, alteram seu estilo de vida de tal forma que podem comprometer 

negativamente a sua saúde física e mental. Neste sentido, justifica-se este estudo pela 

expectativa de que os resultados possam contribuir para novas investigações e reflexões entre 

profissionais da área da saúde, familiares e cuidadores bem como a sociedade em geral, tendo 

em vista que a tendência é aumentar a população idosa elevando os índices de demência, entre 

elas o Alzheimer. 

Levando em conta o exposto, o presente trabalho visa analisar os efeitos da doença de 

Alzheimer nos familiares cuidadores e as possíveis dificuldades vivenciadas pelos mesmos, 

buscando compreender como a família se reorganiza diante de um familiar adoecido. Além 

disso, busca conhecer estratégias que amenizam o sofrimento dos envolvidos no cuidado e as 

possíveis intervenções do profissional da Psicologia na atenção a estas famílias.  
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